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=> O que não vou falar...

=> O que posso e gostaria de falar...

=> Queremos o sucesso da Embraer porque...

1º)apoios passados...

2º)a carteira atual de aeronaves 

financiadas...

3º) a missão do BNDES...
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GOMES, Sérgio Bittencourt Varella; BARCELLOS, João Alfredo;

FONSECA, Paulus Vinicius da Rocha. O apoio ao
desenvolvimento do setor de aeroespaço e
defesa: visões da experiência internacional.
BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 45 , p.[7]-55, mar. 2017.

https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/11759
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WILLCOX DE SOUZA, Luiz Daniel. Visão 2035: Brasil,
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2018.
https://web.bndes.gov.br/bib/jspui/handle/1408/15221.
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Embraer E-Jets Bombardier CRJs + CSeries
concorrência...

“Família” Boeing 737 “Família” Airbus A320

concorrência...

125 a 200 

assentos

50 a 150 

assentos

Como era o mundo até recentemente...
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“O total de recursos alocados em

benefício do Grupo Bombardier

atinge, portanto, a cifra total de

US$ 2,5 bilhões com regras que

permitem sua utilização, a critério

da empresa, essencialmente para

o programa Cseries.” (BNDES

Setorial n. 43, p. 156)

https://www.thestar.com/business/2015/10/29/the-loss-is-mostly-tied-to-its-
cseries-and-learjet-85-aircraft-programs-quebec-is-investing-1b-in-cseries.html



Embraer E-Jets E2

Bombardier CRJs

“Família” Boeing 737 “Família” Airbus 

concorrência...

140 a 210 assentos

76 a 145 assentos

100 a 240 assentos
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ROL: ~ US$6 bi

Backlog*:

Embraer (famílias E1 e E2) - jun/18      

1.802 pedidos/1.442 entregues/360 bl

Entregas anuais: 100+  jatos comeciais

ROL: ~ US$100+  bi

Backlog: 

Boeing (família B737) - ago/18

11.665 pedidos/6.961 entregues/4.704 bl

Entregas anuais: ~700+  jatos comeciais

ROL: ~ US$90+  bi

Backlog: 

Airbus (famílias A220 e A320) - ago/18  

14.683 pedidos/8.365 entregues/6.318 bl

Entregas anuais: ~700+  jatos comeciais

ROL: ~ US$10+  bi

Backlog: 

Bombardier (família CRJ) - jun/18      

1.947 pedidos/1.887 entregues/60 bl

Entregas anuais: ~30-40  jatos comeciais
* Não incluídos os 890 da família ERJ-145 já 

produzidos e entregues



A Embraer já estaria perdendo vendas 

atualmente devido à falta de visibilidade?

� Delta Airline?

� Egypt Air ?

� David Neeleman?

� Jet Blue ?

⇒o caso do ‘combo’...

=> a questão da inversão da credibilidade de longo prazo & “o 

mercado”...



Dez 2017 – EgyptAir (12 + 12 opções)

Abril, 2016 – Delta Airlines (75 + 30 opções)

Julho, 2018 – JetBlue (60 + 60 opções)

Julho, 2018 – Moxy (60 + 60 opções)

Considerando o preço médio de lista 

da Airbus, se concretizadas, estas 

compras valem cerca de 

US$ 31,3 bilhões ou 

mais de R$ 120 bilhões 

A Embraer já estaria perdendo vendas devido à 

falta de visibilidade?

Boeing aciona ITC

Brasil aciona OMC

=> o caso do ‘combo’...

=> a questão da inversão da 

credibilidade de longo prazo & 

“o mercado”...



Golden share => poder de veto nas matérias :
• mudança do nome da empresa ou de sua finalidade;
• mudança e/ou aplicação de sua logomarca;
• criação e/ou alteração de programas militares que afetem ou não o Brasil;
• capacitação de terceiros em tecnologia de natureza militar;
• interrupção de fornecimento de peças para manutenção de aeronaves militares; e
• transferência do controle acionário da Embraer.



Desafios:

Com JVs: dar sustentabilidade à Embraer S/A que continuará c/ Aviação Executiva + Defesa 

& Segurança

=> Boeing alavancará as vendas do KC-390, catapultando a Embraer a S/A a novos 

patamares e ‘ajudando’ a FAB (royalties / preço FAB)?

=> ROL da JV subirá o tanto necessário p/ que os 20% da Embraer S/A lhe deem a 

sustentabilidade necessária?

Sem JVs: na próxima geração de jatos comerciais, a Airbus apresentará ‘comunalidade’ na 

faixa de 100 a 600 assentos; já Boeing e Embraer...

⇒ Boeing faria acordo ‘semelhante’ com a Mitsubishi p/ a família de MRJs? Como a 

Embraer competiria então com uma Boeing s/ gap e uma Airbus já completa?

=> qual será o nível de apoio em termos de P,D&I, compras governamentais, compras 

tecnológicas, etc com que o Governo brasileiro apoiará o setor de Aeroespaço & Defesa do 

país? (O.U. determinativo & plurianual?)



"Acabou o almoço grátis", disse uma fonte, referindo-se à relação de 
interdependência entre a aviação militar - e, por consequência, as demandas da 
FAB - e a aviação comercial. Para a fonte, projetos feitos pela aviação comercial 
da Embraer terminaram sendo incorporados pelo KC-390, por exemplo. "O KC-
390, desenvolvido para substituir o C-130 Hércules da Lockheed Martin, um 
sucesso na aviação militar mundial, tem motor de jato comercial e critérios de 
manutenção dos E-Jets, da Embraer", disse a fonte. 

Na visão de especialistas, frente ao novo cenário do setor, será importante que o 
governo brasileiro reforce as políticas de pesquisa, desenvolvimento e inovação 
na Embraer que irá surgir depois da cisão da área de aviação comercial. A 
questão é como fazê-lo em um cenário de restrição fiscal. Em 2014, o Brasil 
investiu 1,27% do Produto Interno Bruto (PIB) em P, D&I, embora nem todo o 
recurso tenha sido aplicado por força de contingenciamentos na área fiscal.
Mesmo assim, o percentual é inferior ao do Japão, Alemanha, Estados Unidos e 
China, como mostra o estudo do BNDES, que reforça a necessidade de 
investimentos em pesquisa. "É fundamental que o Estado brasileiro aumente os 
investimentos em P, D&I, particularmente a parcela destinada ao setor de 
aeroespaço e defesa, para poder manter e ou diversificar a indústria [do setor] já 
constituída", diz trecho do estudo. Outro trabalho do banco aponta "carências" 
existentes na área de aeroespaço e defesa, incluindo a cadeia produtiva pouco 
desenvolvida vis-à-vis outros países fabricantes de aeronaves, a ausência de 
política industrial e o fato de o país não contar com um órgão governamental 
específico de apoio ao setor de aeroespaço e defesa. [Goes, F. Valor 17/07/2018]

Francisco Góes 

é repórter no 

Rio

E-mail: 

francisco.goes

@valor.com.br

KC-390



É um sonho de uma noite de verão pensar que os orçamentos militares do Brasil 
poderão manter uma Embraer Defesa viva — avalia o engenheiro Adalberto 
Febeliano , especialista em economia do transporte aéreo. Febeliano calcula que, se 
não houver uma amarração no modelo de negócios para que a Boeing venda o KC-
390, “certamente a Embraer Defesa será desidratada e morrerá em, no máximo, dez 
anos”. Ele diz ainda que a gigante americana poderá viabilizar a entrada do KC-390 na 
Força Aérea dos Estados Unidos, além do Exército e da Marinha daquele país, e ainda 
auxiliar a brasileira na obtenção de uma série de certificações exigidas pelas forças 
armadas dos EUA, Otan (Organização do Tratado do Atlântico Norte), ou mesmo do 
Japão, aliado dos americanos.
— Sem a associação com a Boeing, a Embraer poderá vender uma centena dos jatos 
KC. Com o negócio, venderá milhares — diz Febeliano.

Leia mais: https://oglobo.globo.com/economia/boeing-quer-vender-jato-de-defesa-da-embraer-22522597#ixzz5QjQfbuUt
stest

KC-390



O negócio também vai perenizar a fabricação de aviões 

no Brasil. Trata-se de um setor onde o investimento é 

muito alto e arriscado. Gasta-se de US$ 2 bilhões a US$ 
3 bilhões para desenvolver um novo modelo de avião, 
sem saber quantas unidades serão vendidas. Só gigantes 

como a Airbus e Boeing podem fazer isso, agora ao lado 

de Bombardier e Embraer, respectivamente. Se a 
Embraer ficasse sozinha, como seria? - questiona 

Adalberto Febeliano.

Leia mais: https://oglobo.globo.com/economia/mercado-

esperava-premio-maior-da-boeing-pela-embraer-

22855446#ixzz5QjNpPLzS



E agora ?

Perguntas?????


